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APRESENTAÇÃO


			O ladrão vem apenas para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham plenamente (João 10:10)


			Πληρότητα – PLENITUDE. Diferentemente do que o mundo prega, essa palavra não significa ausência de problemas ou uma felicidade ilusória. Plenitude vem do grego πληρόω, que significa: “Eu preencho”. Foi essa a promessa que Jesus fez em João 10:10: uma vida com significado e propósito, uma alma preenchida N’Ele! Com a totalidade do amor e da alegria que só Ele pode nos conceder. Ser plena é sentir-se amada por Jesus e conseguir se amar por entender quem você é N’Ele e para Ele! Ser plena é sentir a paz que excede todo o entendimento, é saber que a sua vida não é regida pela política, economia ou religião deste mundo, mas guiada e conduzida por Ele! É ter convicção que Deus tem sempre o melhor para aqueles que o amam e o buscam!


			“Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito.” (Romanos 8:28)


			Ser plena é saber tomar as melhores decisões, os melhores caminhos e fazer as escolhas com a sabedoria que só Deus pode nos dar. É saber como e quando falar, com quem se aliançar e como dirigir seus passos com graça e sutileza.


			“Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida.” (Tiago 1:5)


			Muitos pais, maridos e até esposas abandonaram seus lares e suas famílias buscando a tão sonhada felicidade, por exemplo. Acreditando que o que importa na vida é perseguir todos os nossos ímpetos e paixões desenfreados sem calcular as consequências disso a médio e longo prazo. Olhe para o mundo ao seu redor e você verá que as pessoas estão cada vez mais egoístas e individualistas, passando por cima de tudo e todos na busca por felicidade. Não, definitivamente essa não é a felicidade real. Porque nada que fira os princípios por Deus constituídos podem gerar frutos de paz e alegria duradouros. O ladrão que Jesus menciona está por aí roubando, matando e destruindo, causando um caos no mundo e deixando rastros de feridas, ódio e tragédias, e quando caminhamos com Cristo estamos blindadas e protegidas na sombra das suas asas.


			“Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará.” (Salmos 91:1)


			Há quem diga que Jesus não é real, há quem diga que isso é coisa da religião criada por homens ou que é algo ultrapassado, diante de um mundo tão evoluído. Existem ainda aqueles que até declaram crer que Jesus veio ao mundo em forma humana e morreu em uma cruz e pensam que isso já basta. Mas a Bíblia diz que até os demônios creem em Jesus e estremecem na sua presença! Muitos pensam que essa promessa só seria válida para a eternidade, quando Jesus arrebatar sua igreja, ressuscitar os mortos e nos conceder um corpo glorioso e encerrar essa era da humanidade. Mas isso não é verdade, pois já existe uma promessa clara e específica na palavra de Deus para esse tempo descrita no livro de Apocalipse, que diz:


			“Então vi um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra tinham passado; e o mar já não existia. Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu marido.


			Ouvi uma forte voz que vinha do trono e dizia: Agora o tabernáculo de Deus está com os homens, com os quais ele viverá. Eles serão os seus povos; o próprio Deus estará com eles e será o seu Deus. Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. Não haverá mais morte, nem tristeza, nem choro, nem dor, pois a antiga ordem já passou.


			Aquele que estava assentado no trono disse: Estou fazendo novas todas as coisas! E acrescentou: ‘Escreva isto, pois estas palavras são verdadeiras e dignas de confiança’”. (Apocalipse 21:1-5)


			Deus nos prometeu sim uma eternidade livre de sofrimentos ou morte, mas também se importa com a qualidade das nossas vidas terrenas porque a vida é um dom Dele! É um presente nossa existência humana, e se você não consegue ver sua vida assim, este livro não só mudará completamente sua percepção como também te ensinará como desfrutar de cada dia plenamente com a alegria, gozo e paz prometidos por Deus.


			Neste livro eu quero te revelar sete chaves preciosas para que você tome posse da promessa que Jesus fez e está escrita em João 10:10. Você saberá passo a passo como viver, de fato, a vida plena e abundante que Ele nos prometeu ainda nesta existência humana! Como tomar posse de cada promessa e benção que Deus tem para sua vida!


			Você pode até crer e ter recebido Jesus como senhor e salvador, mas ainda assim ter uma péssima qualidade de vida e não ter acessado as promessas contidas na Bíblia para os justos e os filhos de Deus. Existem mais de 5 mil promessas nas escrituras para nós, mas a maioria é condicional, isto é, depende de atitudes, escolhas e decisões que faremos ao longo da nossa jornada aqui na Terra. Quem sabe você frequente uma igreja há anos, mas nunca sentiu que teve um encontro íntimo e profundo com Ele. Muitas pessoas vivem na igreja, batem carteirinha em cada culto, congresso ou reunião, mas adoram o Deus da religião ou o Deus dos seus pais, mas ainda não conhecem de maneira íntima o seu Pai Celestial e Salvador! Como Jesus nos alertou, nossa peregrinação nesta Terra terá desafios e aflições, mas isso não significa que você não poderá desfrutar desse presente chamado Vida!


			“Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo”. (João 16:33)


			Porém, como cada uma dessas aflições te afetará, dependerá mais do seu preparo emocional e fortalecimento espiritual. Por isso, se você acredita que tudo precisa ficar bem exteriormente para que você fique bem interiormente, eu preciso te dizer que isso nunca vai acontecer. Este mundo jaz no maligno, mas há um tesouro guardado para os filhos de Deus, ainda aqui nesta vida terrena. Para os que, assim como Jesus disse, estão aqui, mas não pertencem mais a este mundo.


			Eu realmente creio que os cristãos deveriam ser o povo mais feliz desta Terra, porque quando Jesus se torna suficiente para nós não há mais espaço para vazios nem queixas ou lamentações. Seu estado de espírito será continuamente o da gratidão, porque quem crê que Deus é seu criador e tem um plano incrível para sua vida, confia em sua palavra e em suas promessas mesmo no meio de uma tormenta e de uma batalha. A aflição do justo tem dia e hora para terminar, mas a tormenta do ímpio nunca cessa.


			Então, cara leitora, se você sente que tudo está uma bagunça, dentro e fora de você, e anseia em se tornar o que eu chamo de uma mulher Plena para Sempre, eu te convido a mergulhar nesta obra até o fim e a se permitir ser ministrada e conduzida pelo Espírito Santo de Deus a esse lugar de gozo, paz e alegria.


			Creia que Ele é o maior interessado na sua felicidade e anseia te ver rompendo e fluindo no pleno potencial que Ele te criou e te formou para ser. Não desista de sonhar! Seu passado não te define, sua história ainda está em construção pelas mãos do melhor e maior arquiteto: Jesus! Capítulos tristes não definem o livro todo da sua existência. Erga sua cabeça, recomece se for preciso, mas não desista de ir em busca da REAL felicidade!


			Mas antes de começarmos, vou me apresentar e testemunhar por que o conteúdo deste livro pode transformar a sua vida, assim como transformou a minha e a de milhares de mulheres que tiveram acesso a esse conhecimento. Oro para que caia por terra todo impedimento, distração e procrastinação que te impeça de ter acesso à mudança necessária para sua vida. Que cada palavra seja como uma semente penetrando no seu coração e que ele seja um solo bom e fértil, produzindo assim muitos frutos.
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			INTRODUÇÃO


			Nasci na cidade do Rio de Janeiro. Meu pai foi fruto de um relacionamento extraconjugal e só depois que minha avó engravidou é que descobriu que meu avô era casado. Algum tempo depois ela se casou e seu marido assumiu meu pai dando o sobrenome dele em sua certidão. Desde seus 14 anos meu pai já fugia de casa e era conhecido como a ovelha negra da família devido à sua rebeldia. Usou drogas, fumou por muitos anos e chegou até mesmo a ser preso. Minha mãe era de uma família muito humilde e eles se conheceram quando ela já tinha um filho, fruto de uma gravidez na adolescência. Meu avô paterno era alcoólatra e infelizmente não foi um bom pai e marido. Morreu assassinado e minha mãe cresceu em um ambiente de muita instabilidade, medo e insegurança. Meus pais tinham sequelas de suas vidas e criações. Dos abandonos que sofreram, dos traumas que viveram... as escolhas e atitudes ruins ao longo da vida não permitiram a eles uma segurança e estabilidade financeira na fase adulta. E tudo piorou quando o diagnóstico do câncer de pulmão do meu pai foi revelado. Isso alterou nossos destinos completamente. Naquela época, a Medicina não tinha muitos recursos e o câncer dele já estava bem avançado, por isso ele sabia que não teria cura e só poderia esperar o dia da sua morte. Pensando no meu futuro e no das minhas duas irmãs, ele decidiu nos entregar para suas tias (irmãs da minha avó paterna) para que nos criassem e pudéssemos ter estudo, saúde e moradia de qualidade. Todos me perguntam como minha mãe conseguiu nos entregar e concordar com aquilo, e eu sei hoje que era para se cumprir o propósito de Deus em minha vida. Claro que ela acreditou que continuaria tendo acesso livre para nos visitar e acompanhar nosso crescimento, mas não foi bem assim que as coisas aconteceram...


			Eu e minha irmã mais velha fomos morar com minha tia-avó quando tínhamos 3 e 7 anos de idade, respectivamente, e nossa irmã mais nova, de apenas 1 ano de idade, ficou em uma cidade vizinha com outra tia. Eu ainda mamava no peito e era extremamente apegada à minha mãe, como toda criança nessa idade deveria ser, e por isso não aceitei bem a mudança o que ocasionou muitos problemas durante anos no meu relacionamento e convivência com minha tia. Lembro-me perfeitamente do dia que o telefone tocou e recebemos a pior notícia que um filho pode receber: o falecimento do meu pai. Apesar da minha pouca idade (tinha 3 anos e 9 meses), seus últimos momentos de vida me marcaram tanto que eu guardei alguns na memória. Era como se eu soubesse que ele estava partindo... Cheguei a ir em algumas visitas no hospital com minha mãe e, às vezes, o visitava na casa do meu tio onde ele ficou até o dia da sua morte. Fico recordando nossas brincadeiras, o sorriso dele, a mania de comer a comida na panela e não em um prato, como uma pessoa normal. Ele era o meu herói, como todo pai deveria ser para sua garotinha. Não consigo explicar como posso amar tanto alguém que convivi tão pouco e que colecionei tão poucas memórias, mas ele era tudo para mim.


			Minha tia já era idosa e sofria os primeiros sintomas da esclerose múltipla que a assolou até a morte e isso enlouquecia a mim e a minha irmã que morava comigo, pois ela oscilava demais de humor e suas atitudes às vezes beiravam a loucura. Fomos criadas sob um sistema de educação extremamente rígido. Ela não era boa em expressar sentimentos como eu gostaria e necessitava desesperadamente, e isso não só nos afastou ainda mais, como me causou uma carência afetiva enorme. Colhi frutos muito amargos ao iniciar minha vida amorosa por causa disso. Enquanto crescia, sempre me sentia deslocada, inadequada, como se não pertencesse àquela família e nem a lugar algum. Víamos nossa mãe uma ou duas vezes por ano e somente das nove da manhã até às seis horas da tarde. Quando ela vinha nos visitar, íamos até o subúrbio do Rio ver minha avó materna, meus tios e tias, primos e meus outros irmãos que ela teve do segundo casamento. Eram momentos carregados de emoção e toda despedida era marcada por lágrimas que pareciam não ter fim. Nunca podíamos sequer passar uma noite com ela. Lembro-me como se fosse hoje do único dia que não aceitei voltar de jeito nenhum para casa e dormi agarrada com minha mãe pela primeira vez depois de muitos anos. Como o acordo de guarda era judicial, minha tia tinha plenos poderes para chamar a polícia, caso minha mãe não cumprisse com o determinado. Então ao amanhecer daquele dia, o medo das consequências fez com que ela me levasse de volta. Ainda consigo sentir a emoção do momento em que chorava abraçada a ela, implorando para que não me entregasse novamente.


			Não conseguia ver minha tia como alguém que estava nos ajudando, pois, para uma menina de 3 anos que é arrancada da mãe, separada dos irmãos e perde o pai, ela era a bruxa má da história e ponto-final. Acabei a odiando por muitos anos. Graças a Deus tive a chance de recompensá-la ao cuidar dela nos últimos anos de sua vida, mas ainda lamento profundamente por isso. Cresci nutrindo sentimentos de raiva, mágoa, tristeza e muita, mas muita saudade do meu pai, da minha mãe, dos meus irmãos e de uma vida em família que eu não tinha. Foram anos de muitas contendas, confusões e muita revolta. Eu chorava quase todos os dias e quase todas as noites, dormia em meio às lágrimas. O luto tardio e prolongado me levou a uma depressão e isso me fazia desejar a morte. Tentei suicídio duas vezes. Eu gritava com Deus! Em algumas fases eu pensava que Ele não existia e que, se existisse, definitivamente Ele não ligava a mínima para mim.


			Outro martírio que precisei enfrentar foi minha vida estudantil. Por ser muito baixa (tenho 1,57m de altura), sofri muito bullying e não tinha ninguém para compartilhar o que estava acontecendo na escola por não ter um diálogo aberto em casa. Lembro-me de ficar observando a cena dos pais das minhas amigas chegando para buscá-las ao final da aula e chegar a invejar o abraço e beijo que recebiam de suas mães. Meu sonho naquela época era ter alguém me esperando assim de braços abertos na saída da escola e me perguntando como foi meu dia...


			Mas apesar dos fatos negativos nem tudo foi ruim. Minha tia era uma mulher de muitos valores e de um caráter ímpar. Tínhamos um culto toda segunda-feira em casa e ela nos ensinava a Bíblia. Tive muitos exemplos maravilhosos por meio da vida dela, a maioria só reconheci muitos anos depois. Ela me apresentou Jesus, mas eu ainda não estava pronta para recebê-lo. Creio que tudo, absolutamente tudo, coopera para o nosso bem e o que foi algo tão confuso e difícil de lidar por anos para mim era o plano de Deus se cumprindo em minha vida. Eu precisava ser criada por ela. Tinha que ser ela! Eu não estaria aqui agora escrevendo este livro se não tivesse sido ela. Tive a melhor educação dentro e fora de casa. Apesar de ter sofrido muito na escola por causa do bullying e da comparação ao ver as outras crianças com suas famílias “normais”, eu tive a formação que precisava para desenvolver meus dons e talentos. A paixão por leitura e consequentemente pela escrita foi a princípio imposta por minha tia, mas passado o tempo surtiu um efeito mágico sobre mim. A religião, as doutrinas e tradições também eram algo muito forte na minha casa e minha tia se considerava ecumênica, por isso conheci um pouco de tudo: catolicismo, espiritismo, umbanda, candomblé... mas nunca tinha pisado em uma igreja evangélica.


			Minha tia havia largado seu emprego estável e seguro como concursada da Polícia Federal no Distrito Federal para viver 100% o chamado de Deus. Subia morros e favelas levando cestas básicas, ceias de Natal, roupas etc. Trabalhava em sopões, ensinava a Bíblia e todo tipo de coisa que um cristão deveria fazer. Cresci visitando orfanatos e asilos e aprendi desde muito nova a doar minhas roupas, sapatos e sempre ajudar os mais necessitados. Sou profundamente grata a ela por isso. Ela imprimiu em mim o caráter de Cristo e dinheiro nenhum no mundo poderia pagar esse presente.


			Não fui uma boa filha. Não a honrei por muitos anos. Mentia, matava aula e muitas outras besteiras de um típico aborrecente que não entende o princípio da obediência e honra. Admito que ver ela enlouquecida com meu comportamento naquela época era quase que um prazer e por isso sou testemunha viva do quanto mudamos depois que o Espírito Santo entra em nossas vidas.


			Jesus me visitou de forma arrebatadora pela primeira vez em um dos cultos que eu frequentava aos sábados no templo da Religião de Deus. Eu tinha 15 anos de idade nessa época e para mim essa sempre será a maior evidência de que Jesus está acima de qualquer religião. Ele vai até onde você está! Seja no templo ou na boca de fumo. Se Ele tiver um encontro marcado com alguém, nada nem ninguém poderá impedi-lo. Ele te chama do jeito que você está, mas te ama o suficiente para te aperfeiçoar. Nunca conseguiria expressar em palavras o que eu senti naquele dia e nos dias que se passaram. Abri meu coração para Ele e comecei a sentir uma paz que eu jamais havia experimentado. Minha mente e emoções eram sempre tão confusas e perturbadoras que eu nem sabia mais quem eu era e por que ou para que eu tinha nascido. Mas desde aquele dia, algo mudou dentro de mim. E mudou para melhor. Infelizmente a vida me pregou uma peça e eu precisei mudar para outra cidade e isso me afastou daqueles cultos e do relacionamento que eu tinha começado a construir com Jesus. Fui morar com minha mãe quando tinha quase 17 anos quando minha tia descobriu que eu estava namorando, e por não saber lidar com aquilo (ela nunca se casou) e ter medo do que poderia acontecer comigo, preferiu me entregar de volta para minha mãe.
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